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INTRODUÇÃO


A Coordenadoria da Disciplina RCG-509: Estágio em Medicina Interna (Internato - 5o. ano) deseja as boas vindas aos novos internos do Departamento de Clínica Médica e espera que os mesmos aproveitem ao máximo as facilidades e atividades oferecidas. O internato pressupõe o exercício e treinamento intensivo em atividades médicas, sob supervisão docente, completado por atividades teórico-práticas e didáticas compatíveis com o estágio da formação do estudante. Assim, são oferecidas as atividades apresentadas adiante.


Recomenda-se aos alunos atuarem efetivamente como internos e não como alunos passivos, explorando as oportunidades oferecidas e tomando iniciativas de aprendizagem. Espera-se, ainda, que os internos assumam integralmente as responsabilidades que lhe serão delegadas, no cuidado aos pacientes e ao integrar equipes de atendimento médico.


Convém ressaltar que uma equipe de atendimento médico em hospital universitário é constituída por estudantes de Medicina, internos, residentes, médicos assistentes, docentes, enfermeiros e outros profissionais, bem como de pessoal de apoio. A atuação em equipe e o trabalho em grupo, compartilhando conhecimentos e responsabilidades, constitui um dos mais importantes aspectos do treinamento médico atual, qualquer que seja a especialidade médica que se venha a exercer. Convença-se de que seu treinamento prático derivará da interação com essa equipe, da qual o docente é o coordenador, mas não a maior ou única fonte de conhecimento.


ATIVIDADES

1. Práticas

a) Manhãs (todos os dias) - 2 períodos, em rodízio de 3 semanas cada, nas enfermarias: Clínica Médica Geral e Geriatria (HC) e Hospital Estadual de Ribeirão Preto (HE). O horário de início desta atividade é o de 7h30min no HC e de 7h15min no HE. Dependendo do local de estágio e a critério dos supervisores, a presença nas enfermarias aos sábados, domingos e feriados poderá não ser necessária para todos os internos.

b) Tardes (segunda à sexta-feira) – As atividades vespertinas são apresentadas na escala anexada e compreendem atendimento nos ambulatórios do HC-Campus e do Centro de Saúde Escola (CSE) e nas enfermarias da Clínica Médica Geral e Geriatria do HC-Campus e enfermarias do HE. O trabalho nos ambulatórios do HC-Campus inicia-se às 13h00min e no CSE inicia-se às 13h30min. É importante ressaltar que os estágios nas enfermarias compreendem todo o período diurno (manhãs e tardes). O atendimento nos ambulatórios não afasta a responsabilidade pelas enfermarias no período da tarde, até as 18h00min. 

c) Plantões Unidade de Emergência - São desenvolvidos na UE, diariamente, das 19h00min às 23h00min, em dias úteis. Sugere-se que o horário destinado ao jantar seja realizado antes da passagem do plantão. O interno deverá participar da passagem do plantão com toda a equipe. Aos sábados, domingos e feriados o horário é das 7h00min às 19h00min. O interno não deverá sair antes do término do plantão. Todos os casos sob responsabilidade do interno plantonista, dos dias úteis, deverão ser passados ao R2 de CM antes do interno deixar o plantão as 23h00min. As atividades na UE desenvolvem-se conforme a escala anexada. Deverá ser comprovada a presença por meio da assinatura do docente ou médico supervisor em folha apropriada.
2. Teórico-práticas

a) Discussão dos casos de Ambulatório. Esta atividade é obrigatória para os internos escalados no dia, sendo optativa para os demais.

b) Reunião Clínico-Patológico ou Clínico-Fisiopatológica Geral do Departamento de Clínica Médica às sextas-feiras, às 7h30min, no CEAPS - HC–Campus. Esta atividade é muito recomendada para os internos em rodízio na Enfermaria de Geral e Geriatria.

3. Discussão de temas.

De acordo com programa pré-estabelecido e seguindo material disponível na Plataforma Moodle Stoa serão discutidos aspectos práticos de diagnóstico e tratamento pertinentes aos temas relevantes em Clínica Médica, em sessões a serem realizadas às segundas, terças, quartas e quintas-feiras (das 17h00min às 18h30min).

Deve ser salientado que esta atividade é OBRIGATÓRIA.

É importante ressaltar a necessidade de preparo prévio, por meio do estudo individual, e da participação ativa nesta atividade didática, para melhor aproveitamento e otimização do aprendizado.

CRITÉRIOS PARA APROVAÇÃO/RECUPERAÇÃO/REPROVAÇÃO

1. Será APROVADO o aluno que obtiver NOTA igual ou superior a 5,0 (cinco) nas cinco avaliações setoriais: a) estágio na Enfermaria de Clínica Médica Geral e Geriatria; b) estágio no HE; c) prova de habilidades práticas; d) prova de conhecimentos teóricos e e) conceito atribuído pela coordenadoria.

1.1. As notas dos estágios serão baseadas nos itens que se seguem: adequação das atitudes em relação ao ambiente de trabalho, aos colegas de trabalho bem como aos demais membros da equipe de saúde; relacionamento e atenção à pessoa do doente e dos familiares e afinco e dedicação na realização de tarefas; conhecimento demonstrado sobre a observação clínica, evolução, exames subsidiários e outros dados relevantes à condução dos pacientes assistidos; raciocínio diagnóstico e análise crítica sobre a indicação de exames subsidiários para elucidação do caso; interesse e atenção demonstrados pelo aprendizado ao longo de discussões e/ou visitas clínicas. Caso o aluno tenha obtido todas as notas iguais ou superiores a cinco, a nota final será a média ponderada das notas das avaliações setoriais (atividades práticas = 80% e prova teórica = 20%) 
1.2. O conceito atribuído pela coordenadoria será baseado nos registros objetivos de frequência às diferentes atividades (ambulatórios, reuniões clínicas e plantões), bem como nos relatos de supervisores sobre o desempenho e o comportamento do interno;

2. Será considerado EM RECUPERAÇÃO o interno que obtiver nota inferior à cinco e maior ou igual a três em UMA das avaliações setoriais.

2.1. Nesse caso, será atribuída a nota final arbitrária 4,0 (quatro), independentemente das notas previamente registradas;

2.2. O interno em recuperação com nota inferior à mínima nos estágios na Enfermaria de Clínica Médica Geral e Geriatria ou no HE, ou no conceito atribuído pela coordenadoria, deverá cumprir, integralmente, ao final do ano, novo estágio de 3 semanas, devendo, ao final desse estágio, ser submetido a nova avaliação de aproveitamento;
2.3. Caso a recuperação seja devido à nota inferior à mínima em uma das provas, o interno deverá cumprir programa de estudo ou prática individual e repetir, apenas uma vez, a prova correspondente.

2.4. Após a recuperação, será considerado aprovado o interno que obtiver MÉDIA (conceitos pré e pós-recuperação) igual ou superior à mínima.

3. Será considerado REPROVADO: o interno que obtiver nota inferior à cinco em MAIS DE UMA das avaliações setoriais, nesse caso, será atribuída a nota final arbitrária 2,0 (dois), independentemente das notas previamente registradas; será também REPROVADO o interno que não conseguiu a média cinco das notas da recuperação e do estágio regular, das provas práticas ou das provas teóricas; o interno que obteve nota inferior a três em qualquer das avaliações setoriais também será considerado REPROVADO.

4. A Prova de Habilidades Teóricas (29/11/17, 14hs, sala 640) será dividida em quatro questões discursivas, com peso de 50% e 20 questões de múltipla escolha (testes), com peso de 50%. Todas as questões avaliarão temas de Clínica Médica.

OBSERVAÇÕES


As participações nos plantões serão controladas por folha individual de presença, devidamente assinada pelos docentes e/ou médicos supervisores, que deverá ser devolvida ao Coordenador, via Secretaria do Departamento, até, no máximo, uma semana após o término do estágio.

A assiduidade é um aspecto essencial da avaliação, devendo ser considerado que se respeita a regulamentação federal do internato, que reza: "É obrigatório a frequência integral, devendo o total de horas de estágios de cada interno corresponder à carga horária global do Internato". A falta não justificada a atividades práticas implicará em reprovação, por conceito, na atividade em questão.


As provas de Habilidades Práticas serão realizadas nos últimos dias da disciplina, de acordo com esquema que será divulgado com antecedência.

RECOMENDAÇÕES PARA ATIVIDADES DOS INTERNOS NOS AMBULATÓRIOS

1. Os internos deverão iniciar suas atividades nos ambulatórios a partir das 12:30 horas e impreterivelmente até às 13:00 horas, obedecendo a dinâmica própria de cada um deles.

2. Os internos deverão atender prioritária, mas não exclusivamente os CASOS NOVOS. Na falta destes, deverão atender retornos regulares ou fazer outro tipo de atendimento, a critério do responsável pelo ambulatório.

3. Na falta de casos para atender, o interno deverá assistir e acompanhar o atendimento de seus colegas, ou de outros médicos do ambulatório.

4. Os internos deverão fazer o possível para terminar o atendimento dos casos novos até às 15h00min.

5. Os internos só poderão deixar os ambulatórios com a autorização do responsável pelo ambulatório.

6. Os internos deverão participar também da discussão dos casos atendidos por seus colegas, a não ser que haja impossibilidade, que deve ser comunicada ao responsável pelo ambulatório.

7. É aconselhável que os internos evitem, ao máximo, as trocas de local ou de datas nos diferentes ambulatórios em que estão escalados. Em caso de trocas inevitáveis, a responsabilidade administrativa de eventuais falhas recairá sobre o interno originalmente escalado.

8. Os internos somente poderão marcar retornos nominais de pacientes para os dias em que estiverem escalados para os respectivos ambulatórios.

